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Introdução:	 A	 Unidade	 de	 Terapia	 Intensiva	 (UTI)	 é	 uma	 área	 destinada	 ao	 atendimento	 de	 doentes	 graves
recuperáveis,	 e	 requer	 assistência	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 de	 forma	 integral,	 contínua	 e	 especializada,	 com	 a
característica	 de	 sempre	 estar	 buscando	 conhecimento,	 desenvolvendo	 habilidades,	 domínio	 de	 procedimentos
técnicos	 e	 incorporação	 de	 condutas	 especiais	 à	 situação	 do	 paciente.	 Objetivo:	 Compreender	 a	 importância	 da
realização	 correta	 dos	 procedimentos	 técnicos	 de	 competência	 dos	 enfermeiros,	 avaliar	 a	 prática	 assistencial	 de
enfermeiros	 durante	 o	 seu	 trabalho	 na	 Unidade	 de	 Terapia	 Intensiva.	 Material	 e	 Métodos:	 Foram	 realizadas
observações	 diretas	 (realização	 de	 procedimentos)	 e	 indiretas	 (registros	 de	 enfermagem,	 prontuário)	 informais	 dos
enfermeiros	que	atuam	na	UTI	do	Hospital	Regional	Justino	Luz	no	município	de	Picos	-	PI,	no	período	de	abril	a	junho	de
2010.	 Resultados:	 Durante	 o	 trabalho	 pôde	 ser	 observado	 que,	 mesmo	 com	 um	 vasto	 conhecimento,	 alguns
profissionais	enfermeiros,	que	trabalham	na	Unidade	de	Terapia	Semi-intensiva,	negligenciam	o	cuidado	ao	acamado,
uma	vez	que	a	adequada	assistência	promovida	a	estes	usuários,	de	 forma	correta	e	continua,	 contribui	para	uma
rápida	recuperação	e	alta	desse	tipo	de	serviço	intensivo.	Assim,	podemos	concluir	que	os	enfermeiros	da	UTI	de	Picos
-	 PI	 necessitam	 rever	 sua	 postura	 técnica	 e	 responsabilidades	 profissionais	 para	 lidar	 com	 uma	 população	 tão
dependente	de	condutas	e	cuidados	sedimentados	e	comprometidos.	É	bem	verdade	que	a	adoção	de	medidas	que
visam	 incentivar	 o	 trabalho	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 pode	 em	muito	 contribuir	 para	 uma	 nova	 roupagem	 desse
serviço	e	melhoria	do	usuário	da	Unidade	de	Terapia	Intensiva.


